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R E P T O    T Á C I T O  
( DE S A F I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O repto tácito é o desafio paradoxal oferecido naturalmente, em silêncio, 

pela consciência lúcida, calada, mas verbaciológica e exemplificativa, à heterocrítica pública so-

bre si, na condição de conscin-cobaia, às pesquisadoras e pesquisadores cosmoéticos, atentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo reptar vem do idioma Latim, reptare, “computar; contar; medi-

tar; considerar; refletir; acusar”. Surgiu no Século XVIII. A palavra repto apareceu no Século 

XIII. O termo tácito procede do mesmo idioma Latim, tacitus, “calado; silencioso; mudo; calmo; 

sossegado; tranquilo; quieto; tácito; oculto; secreto; insensível”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Desafio tácito. 02.  Repto silencioso. 03.  Desafio silencioso.  

04.  Desafio mudo. 05.  Repto mudo. 06.  Desafio calado. 07.  Repto calado. 08.  Repto exempli-

ficativo. 09.  Desafio exemplificativo. 10.  Desafio verbaciológico; repto verbaciológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo repto: con-

trarrepto; reptação; reptador; reptadora; reptamento; reptante; reptar; reptoteca. 

Neologia. As 3 expressões compostas repto tácito, repto tácito precoce e repto tácito 

maduro são neologismos técnicos da Desafiologia. 

Antonimologia: 1.  Repto explícito. 2.  Desafio explícito. 3.  Repto público. 4.  Desafio 

público. 5.  Repto expositivo. 6.  Desafio expositivo. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi pessoal na proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva lógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: o repto tácito; o desafio silencioso dos exemplos da personalidade discreta, 

não traduzidos por palavras, para o bom entendedor; a incitação muda à autorreflexão cosmoéti-

ca; a instigação calada à qualificação da autointencionalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconfiança advinda da autautoridade vivencial multidimen-

sional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade evolutiva; o sinergismo repto 

tácito–autodiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica interassistencial da paciência didática; a técnica do detalhismo 

analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo pessoal evolutivo; os efeitos recinológicos do 

repto tácito no crítico, no criticado, nas testemunhas e nas paratestemunhas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo repto-contrarrepto. 

Enumerologia: o repto da Descrenciologia Teática; o repto da Refutaciologia Cosmoé-

tica; o repto da Conviviologia Democrática; o repto da Didaticologia Tarística; o repto da Frater-

nologia Universal; o repto da Cosmoeticologia Silenciosa; o repto da Exemplologia Evolutiva. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis. 

Interaciologia: a interação pessoal com os fluxos do Cosmos; a interação repto tácito– 

–silêncio cosmoetificador; a interação autocoerência-autossegurança. 

Crescendologia: o crescendo invéxis-tenepes-proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentação racional–autorreflexão crítica–autoposi-

cionamento seguro; o trinômio da holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo atraso / adiantamento. 

Paradoxologia: o paradoxo do exemplo evolutivo verbaciológico e não formalmente ex-

presso. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a desafioteca; a reptoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a pesquiso-

teca; a teaticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Desafiologia; a Verbaciologia; a Exemplologia; a Evoluciologia; 

a Heterocriticologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Vivenciologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens reptator; o Homo sapiens tacitus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: repto tácito precoce = o desafio verbaciológico, exemplar, oferecido em 

silêncio pelo jovem inversor existencial ao próprio pai; repto tácito maduro = o desafio verbacio-

lógico, exemplar, oferecido em silêncio pela pessoa adulta completista. 

 

Culturologia: a cultura da Verbaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o repto tácito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

03.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

13.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

OS  EXEMPLOS  DA  CONSCIN-COBAIA,  VERBACIOLÓGICA,  
MUDA,  CONSTITUEM  DESAFIOS  SILENCIOSOS,  PARADO-
XAIS,  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  PESQUISADORAS,  HETE-
ROCRÍTICAS,  RACIONAIS,  COSMOÉTICAS  E  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as conscins-cobaias verbaciológi-

cas, exemplificativas, caladas, ao derredor? Você aprende com tais consciências? 


